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Resumo
Introdução: A prematuridade, o baixo peso ao nascer e as gestações múltiplas influenciam o desenvolvimento da linguagem, podendo 
ocasionar alterações futuras na aprendizagem da criança. A aquisição da linguagem oral inicia-se, em geral, entre um e dois anos de 
idade, com a produção e uso das primeiras palavras. Objetivo: descrever as habilidades fonético-fonológicas de gêmeas monozigóticas, 
aos 03 anos e 07 meses de idade, com histórico de prematuridade e baixo peso ao nascer. Metodologia: As habilidades fonético-
fonológicas das crianças (C1 e C2) foram avaliadas através da prova de Fonologia do ABFW– Teste de Linguagem Infantil, a qual 
inclui a análise do inventário fonético e de quatorze processos fonológicos, de forma qualitativa e quantitativa. Resultados: Em C1, 
foram observados os seguintes processos fonológicos: plosivação de fricativas, posteriorização para velar, frontalização de palatal, 
simplificação de líquida, simplificação de encontro consonantal, simplificação de consoante final e ensurdecimento de fricativas. C2 
apresentou processos fonológicos similares, exceto frontalização de palatal e ensurdecimento de fricativas. Em ambas, as maiores 
produtividades ocorreram na simplificação de líquida, simplificação de encontro consonantal e simplificação de consoante final. 
Discussão: De acordo com os resultados, observou-se similaridade entre a ocorrência dos processos fonológicos. Entretanto, mesmo 
com semelhanças neste aspecto, observam-se características distintas nas habilidades linguísticas das crianças avaliadas. Conclusão: 
Os fatores de risco podem justificar os desvios na aquisição da linguagem, uma vez a prematuridade, o baixo peso e a gestação 
múltipla favorecem tais alterações. Não se pode descartar a influência de fatores sociais, econômicos, ambientais e emocionais.
Palavras-chave: Avaliação. Desenvolvimento da linguagem. Gêmeos. Prematuro.

Abstract
Background: prematurity, low birth weight and multiple pregnancies influence the development of language and may cause future 
changes in the child's learning. The acquisition of oral starts generally between one and two years of age, with the production and 
use of first words. Objective: To describe the phonetic and phonological skills of monozygotic twins, at 03 years and 07 months of 
age, with a history of prematurity and low birth weight. Methodology: The phonetic- phonological skills of children (C1 and C2) 
were evaluated by proving phonology ABFW - Child Language Test, which includes analysis of the phonetic inventory and fourteen 
phonological processes, both qualitatively and quantitatively. Results: In C1, we observed the following phonological processes: 
plosivation of fricatives, backing for sailing, palatal fronting, simplified liquid consonant cluster simplification, simplification of final 
consonant and fricative. C2 had the same phonological processes except palatal fronting and fricative. In both, the highest yield 
occurred in the simplification of liquid consonant cluster simplification and simplification of final consonant. Discussion: According 
to the results, there was similarity between the occurrences of phonological processes. However, despite similarities in this respect, 
there are distinct characteristics in language skills of the children. Conclusion: The risk factors may justify deviations in language 
acquisition, as prematurity, low birth weight and multiple gestations favor such changes. We cannot rule out the influence of social, 
economic, environmental and emotional factors in this process.
Keywords: Evaluation. Language Development. Twins. Premature.
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INTRODUÇÃO
O recém-nascido pré-termo tem despertado, nos 

últimos anos, o interesse dos pesquisadores devido ao 
risco de desvios no desenvolvimento infantil, os quais 
podem estar associados aos atrasos na aquisição da lin-
guagem, distúrbios de aprendizagem, alterações senso-
riais e no crescimento1.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) são considerados pré-termo, os recém-nascidos 
com idade gestacional inferior a 37 semanas2. As condi-
ções de nascimento da criança, como a prematuridade e 
o baixo peso ao nascer são fatores de risco que tornam a 
criança mais susceptível a alterações no desenvolvimen-
to, dentre elas, as alterações na linguagem1.

Estudos demonstram que crianças nascidas pré-
-termo são mais propensas a apresentarem defasagem 
no desempenho da linguagem em relação às crianças 
nascidas a termo, tanto no processamento da linguagem 
como no processamento da fala. A prematuridade e o 
baixo peso influenciam o desenvolvimento linguístico 
inicial, provavelmente, em função da imaturidade bioló-
gica1,3.

Após a avaliação neurológica de recém-nascidos 
pré-termo em idade de termo, observou-se que, quando 
analisados na idade corrigida de 37 semanas, apresenta-
ram pior desempenho neurocomportamental, quando 
comparados aos nascidos a termo. Os fatores de risco 
neonatais desempenham um papel relevante na origem 
de lesões neurológicas, devido à maior fragilidade do sis-
tema nervoso central e ao grande número de complica-
ções resultantes da própria imaturidade dos sistemas4.

Estudos mencionam que crianças nascidas pré-
-termo e de baixo peso, além de apresentarem risco 
para alterações de linguagem por atraso, estão também 
susceptíveis a distúrbios nos processos receptivos e/ou 
expressivos envolvendo todos os níveis linguísticos, 
além dos cognitivos, sensoriais e perceptivos5,6.

A literatura tem indicado a possibilidade de ocor-
rência de atraso na aquisição e desenvolvimento de lin-
guagem em crianças advindas de nascimentos múltiplos, 
destacando que este desenvolvimento envolve diversos 
processos e depende da interação de fatores biológicos, 
sociais e psicológicos7,8.

A aquisição da linguagem oral inicia-se, em geral, 
entre um e dois anos de idade, com a produção e uso 
das primeiras palavras, sendo que 1,6 anos corresponde 
à idade média desta aquisição e, com a produção das 
primeiras palavras, inicia-se o processo de aquisição lexi-
cal9.

O momento em que a criança atinge a língua-alvo 
é definido considerando cada aspecto gramatical em 
particular. Em geral, os estudos apontam que, até os cin-
co anos de idade, a criança já adquiriu a gramática de 
sua língua. Desta maneira, a identificação de alterações, 
principalmente antes do período de escolarização, ante-
cipa o tratamento e minimiza os danos, facilitando o 
aprendizado10.

Adquirir uma língua envolve o aprendizado dos 
sons e de como estes serão organizados. A maioria das 
crianças produz todos os sons da língua, sem dificulda-
des, até os cinco anos de idade. Entretanto, para algu-
mas crianças, adquirir os sons representa um obstáculo 
difícil de superar11.

Os processos fonológicos ocorrem na fala da 
criança, a fim de facilitar a produção de fonemas mais 
complexos, presentes na fala dos adultos. Resultam em 
adaptações dos padrões de fala às restrições naturais da 
capacidade humana. À medida que a criança aprende 
sua língua, esses processos devem ser superados, per-
mitindo a adequação para o padrão adulto. A análise dos 
processos permite descrever a fonologia, tanto em de-
senvolvimento, quanto os desvios, facilitando o estabe-
lecimento de prioridades e estratégias para a terapia fo-
noaudiológica12.

Estudo constatou que, aos três anos de idade, os 
processos fonológicos mais utilizados foram a redução 
de encontro consonantal, a lateralização e o apagamen-
to de consoante final. Estes processos também foram os 
mais utilizados na faixa etária de quatro anos, apresen-
tando uma diminuição significativa das médias de acor-
do com o aumento da idade13.

O desenvolvimento adequado da linguagem fa-
vorece condições para uma comunicação efetiva e inser-
ção social da criança ao meio, além de minimizar as 
chances de futuras dificuldades na aprendizagem, pro-
porcionando maiores possibilidades de sucesso acadê-
mico1,9.

O objetivo deste artigo é descrever as habilidades 
fonético-fonológicas de gêmeas monozigóticas, aos 3 
anos e 7 meses de idade, com histórico de prematurida-
de e baixo peso ao nascer.

MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo foi executado de acordo com a Reso-

lução 466/2012 do CONEP, aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Secretaria de Saúde do Estado da 
Bahia (SESAB), sob o número do parecer 310.813, res-
peitando todos os aspectos éticos necessários para pes-
quisas desta natureza. A amostra foi constituída por dois 
indivíduos nascidos pré-termo, com baixo peso, gêmeos 
monozigóticos, sexo feminino, com 3 anos e 7 meses de 
idade, sem alteração neurológica diagnosticada. Os indi-
víduos foram avaliados no Centro Estadual de Prevenção 
e Reabilitação da Pessoa com Deficiência (CEPRED), 
onde são assistidos, devido ao histórico de prematurida-
de. Utilizou-se como instrumento de avaliação a prova 
de Fonologia do ABFW – Teste de Linguagem Infantil14, a 
qual inclui a análise do inventário fonético e de quatorze 
processos fonológicos, de forma qualitativa e quantitati-
va. 

A prova de Fonologia envolve duas etapas: a de 
imitação, que compreende 39 vocábulos e a de nomea-
ção, que consta de 34 figuras que foram apresentadas 
aos indivíduos. Ambas oferecem controle da situação de 
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testagem em graus distintos. As figuras utilizadas na pro-
va de nomeação foram apresentadas em forma de pran-
chas14.

No teste podem ser averiguados os fonemas nas 
posições inicial e final, os arquifonemas /S/ e /R/ e os 
encontros consonantais. Existem dois tipos de análise: a 
tradicional, que verifica os tipos de ocorrência (omissão, 
substituição, distorção e acerto); e a análise dos proces-
sos fonológicos, caracterizados como: redução de sílaba, 
harmonia consonantal, plosivação de fricativas, poste-
riorização para velar, posteriorização para palatal, fron-
talização de velar, frontalização de palatal, simplificação 
de líquida, simplificação de encontro consonantal, sim-
plificação da consoante final, sonorização de plosiva, so-
norização de fricativa e ensurdecimento de plosiva. Nes-
te estudo, será descrita a análise dos processos 
fonológicos14.

As respostas apresentadas pelos indivíduos fo-
ram transcritas nos protocolos de registro e, posterior-
mente, verificou-se os tipos de ocorrência, considerando 
como dominados os fonemas produzidos com mais de 
75% de acerto14. Além disso, foi calculada a produtivida-
de de cada processo fonológico através da tabela de 
possibilidades proposta pelo teste, considerando como 
produtivo o processo que aparece em mais de 25% das 
possibilidades de ocorrência14. Os indivíduos foram ava-
liados isoladamente, sem interferência externa.

RESULTADOS
A história clínica revelou que os indivíduos nasce-

ram com 36 semanas, sendo o primeiro (C1) com 2300g 
e o segundo (C2) com 2270g. O intervalo entre um nas-
cimento e outro foi de aproximadamente 3 minutos. Os 
indivíduos pertencem à classe socioeconômica baixa, 
apresentaram atraso no desenvolvimento neuropsico-
motor e foram submetidos precocemente à fisioterapia, 
mas não à terapia fonoaudiológica individual. Atualmen-
te, frequentam escola regular, estando matriculados no 
grupo três.

Na avaliação fonético-fonológica, através das 
provas de imitação e nomeação, no indivíduo C1 foram 
observados os seguintes processos fonológicos: plosiva-
ção de fricativas (modo de articulação dos fonemas fri-
cativos, transformados em plosivos), posteriorização 
para velar (transformação de um fonema plosivo linguo-
dental em um plosivo velar), frontalização de palatal (an-
teriorização de uma fricativa palatal), simplificação de 
líquida (substituição, semivocalização e/ou omissão das 
vibrantes) simplificação de encontro consonantal (elimi-
nação de um dos membros do encontro, em geral, a lí-
quida), simplificação de consoante final (eliminação ou 
substituição da consoante final) e ensurdecimento de 
fricativas (substituição de um fonema fricativo sonoro 
pelo seu correspondente surdo)14, conforme se observa 
na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Análise do Sistema Fonológico de C1 - A prova de Fonologia envolve duas etapas; a de 
imitação, que compreende 39 vocábulos; e a de nomeação, que consta de 34 figuras.

Legenda: *processos fonológicos mais frequentes; ** processos fonológicos menos frequentes14.
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 De acordo com os parâmetros do teste, o pro-
cesso fonológico é considerado produtivo, caso te-
nha ocorrido em mais de 25% de suas possibilidades 
de ocorrência14. Dessa maneira, são considerados 
produtivos os processos de simplificação de líquida, 
simplificação de encontro consonantal e simplifica-
ção de consoante final, os quais foram observados 
tanto na imitação, quanto na nomeação.

No indivíduo C2, observou-se plosivação de 
fricativas, posteriorização para velar, simplificação 

de líquida, simplificação de encontro consonantal e 
simplificação de consoante final. Entretanto, são 
considerados produtivos os processos de simplifi-
cação, como ocorreu em C1.

Durante a sessão de avaliação, notou-se que 
C2 (2º gemelar) apresentou um repertório lexical 
mais amplo do que o de C1. Além disso, em relação 
às habilidades cognitivas, C2 também demonstrou 
maior domínio, durante a atividade lúdica direciona-
da.

Tabela 2. Resumo da Análise do Sistema Fonológico de C2 – A prova de Fonologia envolve 
duas etapas; a de imitação, que compreende 39 vocábulos; e a de nomeação, que consta 
de 34 figuras.

DISCUSSÃO
Este estudo descreve as alterações na linguagem 

oral, relativas à fonologia, em gêmeas monozigóticas, 
nascidas pré-termo e com baixo peso. O desenvolvimen-
to da linguagem envolve diversos processos, desta ma-
neira, sua evolução depende da interação de fatores bio-
lógicos, sociais, psicológicos e de fatores de risco 
associados como a prematuridade, o baixo peso, além 
dos aspectos genéticos7,8.

De acordo com os achados deste estudo, obser-
vou-se semelhança na ocorrência de processos fonológi-
cos nos indivíduos avaliados, entretanto, mesmo com 
similaridade neste aspecto, foram observadas caracte-
rísticas distintas em outras habilidades linguísticas, 
como na morfossintaxe e na semântica. Este fato corro-
bora com achados da literatura que o desenvolvimento 
de irmãos provenientes de gestações múltiplas nem 
sempre é homogêneo, considerando os fatores de risco 
e maturação individuais15.

Os processos fonológicos considerados produti-
vos, em ambos os indivíduos, foram os processos de sim-
plificação de líquida, simplificação de encontro conso-
nantal e simplificação de consoante final. Indivíduos 
avaliados em outro estudo, utilizaram consistentemente 
o processo fonológico de redução de encontro conso-
nantal, tanto nos encontros compostos de líquida late-
ral, como nos de líquida não-lateral. Observou-se que os 
processos são utilizados de maneira distinta pelas crian-
ças mais novas em relação às mais velhas16.

Em outro estudo, a análise por faixa etária reali-
zada com crianças de 3 a 3 anos e 11 meses permitiu 
verificar que os três processos fonológicos mais utiliza-
dos foram: redução de encontro consonantal, lateraliza-
ção e apagamento de consoante final13.

A produção dos encontros consonantais exige 
maior planejamento para haver emissão de duas conso-
antes consecutivas e, além disso, no português existe 
sempre uma líquida em sua composição, constituindo 
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uma dificuldade adicional, uma vez que as líquidas são 
sons de aquisição mais tardia12.

Apesar de não terem sido considerados produti-
vos, através da análise do teste utilizado neste estudo, é 
importante destacar a ocorrência de outros processos 
fonológicos, tanto em C1, quanto em C2. No primeiro 
indivíduo (C1), observou-se plosivação de fricativas, pos-
teriorização para velar, frontalização para palatal e en-
surdecimento de plosivas. Este último processo não é 
observado frequentemente durante o desenvolvimento. 
Espera-se que, na faixa etária em questão, os fonemas 
plosivos já tenham sido adquiridos14. Já em C2, foi evi-
denciada a plosivação de fricativas e posteriorização 
para velar. Estes dados chamam a atenção para a neces-
sidade de acompanhamento fonoaudiológico destas 
crianças, a fim de reavaliar, periodicamente, as habilida-
des fonético-fonológicas, observando se a superação 
dos processos fonológicos ocorre adequadamente, con-
forme a variação da idade. 

Corroborando esses achados, foi observada a 
presença dos processos fonológicos de redução de en-
contro consonantal, apagamento de consoante final, 
apagamento de sílaba átona, anteriorização, plosiviza-
ção, semivocalização e assimilação, em crianças falantes 
do inglês, de 3 a 3 anos e 11 meses. Na faixa etária de 
quatro anos foram encontrados apenas os processos fo-
nológicos de redução de encontro consonantal, apaga-
mento de sílaba átona e semivocalização17.

Observou-se número considerável de trocas fo-
nêmicas encontradas em ambos os indivíduos avaliados 
neste estudo. Tal alteração pode ter relação com a pre-
maturidade, com o baixo peso, com a contribuição gené-
tica ou com fatores sociais e ambientais, concordando 
com os achados de outros autores3,6. Um aspecto impor-
tante a ser questionado é o quanto estes indivíduos es-
tão expostos à língua durante o convívio social e quais 
recursos são utilizados para interagir com o meio físico e 
com as pessoas9.

Outros resultados sugerem a influência da pre-
maturidade e do baixo peso no desenvolvimento cogni-
tivo e de linguagem expressiva, reforçando a ideia de 
que as crianças nascidas pré-termo e com baixo peso 
apresentam riscos para alterações ou atrasos no desen-
volvimento cognitivo e de linguagem, provavelmente 
pela imaturidade neurológica18. Há relatos que essas 
crianças apresentam maior ocorrência de atraso na lin-
guagem expressiva e vocabulário expressivo significan-
temente menor que crianças nascidas a termo na mes-
ma idade, em todas as categorias semânticas19.

Estudo anterior observou similaridade entre os 
sistemas fonológicos iniciais de gêmeos monozigóticos 
com desvio fonológico, com idades de seis anos e cinco 
meses. Este dado reforça a ideia da contribuição genéti-
ca para a manifestação de alterações de fala e linguagem 
em crianças gemelares, predominantemente em gême-
os monozigóticos, contudo, não descarta a influência 
ambiental, já que os mesmos podem adotar um ao outro 

como modelo, gerando assim um reforço, ora positivo, 
ora negativo20.

Destaca-se que os indivíduos avaliados neste es-
tudo apresentam fatores de risco não-linguísticos para 
justificar os desvios na aquisição da linguagem, como a 
prematuridade, o baixo peso, a gestação múltipla e, até 
mesmo, os fatores sociais, econômicos e ambientais, po-
dendo agir em conjunto ou isoladamente, favorecendo 
tais alterações.

CONCLUSÃO
No que se refere aos processos fonológicos, os 

dados deste estudo demonstraram que, aos 3 anos e 7 
meses de idade, os processos mais utilizados foram a 
simplificação de líquida, simplificação de encontro con-
sonantal e simplificação de consoante final.

Os resultados evidenciam a dificuldade encontra-
da pelos indivíduos na produção das líquidas e nas estru-
turas silá¬bicas mais complexas, ressaltando a necessi-
dade de acompanhamento fonoaudiológico das crianças 
que apresentam fatores de risco para atraso na aquisi-
ção da linguagem, a fim de prevenir futuras alterações, 
tanto na linguagem oral, como no processo de aprendi-
zagem.

Destaca-se a importância do diagnóstico e inter-
venção precoce, os quais conferem a estas crianças um 
prognóstico mais favorável, com acompanhamento do 
desenvolvimento global e realização de orientações às 
famílias.
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